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ABSTRACT. POPULATION ECOLOGY 01' AMPIIlPODA (CRUSTAC'EA) FROM TIIE PIIYrAI_~ 
01' CAIOBÁ. MATINIIOS. PARANÁ. BRAZIL. Spalial and lemporal densily dislribulions 
of Amphipoda from lhe phylals of Caiobá are described. Air lemperalure oscillaleu 
from 16°C (AuguSI and May) 10 23°C (March) . surfacc waler lempcralure fmm 

17°C (Augusl) lO 25°C (March) and lhe salinily from 29.3%0 (May) lo 32.8%0 

(Augusl). Two samplcs of25cm2 (for algae kss Ihan 5cm long). 100 cm2 (for algae 
bclween 5-IOcm long) and whole planls (for algae more Ihan 10cm long) were 
renl<lvcd wilh a spalula from lhe rocky surface ai Caiobá Beach. in Augusl / ~6. 

Novcmber/86 . March/87 and May /87. Afler sorting. lhe alga I subslrata were 
weighh:d. their adsorplion cocfficient ca1culated and lhe sediment retained among 
the Ihallii weighted. The average distance betw.:en lhe branching was measur.:d for 
ali branched algae. The oensilies were ca1culaled in rdation 10 lhe weighl oflhe alga I 

subslrale in grams. Eight phytals were considered: Uiva fasciara Ddilc . Padil/a 

g)'1Il1l0SpOra (Kúlzing) Vickas. SargasslIlIl CylllOSlI1Il Garth. POIphyra almpwpllrea 

(Olivi) De Toni. Ge/idilllll sp .. Gylllnogongms gliJ!ichsiae (Turner) Martius. 
Pcemc/adia capil/acea (Gmclin) Bornel & Thurel and Pcemsiphonia pennala (Rolh) 
Falkenberg. over which nine Amphipoda speci.:s live: AlIlpilhoe ralllondi Audouin. 
1816. CYllladllsafilosa Savigny. 1852, ElaslIloplls peccenicms Bale. 1857. Hya/e 

lIledia Dana. 1857, Hyale sp.l , lassa falcala Monlagu. 1~95 and SlIIwlIlpilhoe 

pe/agica H. Milne-Edwards. 1830 (Gammarid.:a). Caprel/adallilevskii Czerniavski. 
1861 ano Caprella pellal1lis Leach , 1814 (Caprellidea). Amphipoda densities rang.:d 
from 0.27 ind.g' l to 45.68. ind.g· l. Th.: broad-Ihall ii algae POIphyra. Uiva anel 
Padilla harbored lower densilies af Amphipoda. whereas lhos.: findy hranched 
Plemc/adia. Plerosiphonia and Gylllllogongms. the high,:sl values and Ih.: 1':5s 
branched Sargasslllll and Gelidilllll, inlermediale values. The high densili.:s founu in 

lhe linely branched algae had as main contribution lhe juvenile rccmiling ar moS! 
Amphipoda. The lide levcl mighl have influenced lhe lemporal dislriblllion 01' lhe 
Amphipoda d.:nsity. due lO lhe dislincllime of air exposil ion in each colleclion dala. 
Mosl Amphipoda did nol show specific algal suoslralllll1 colonizalion: only 
Sunampilhoe pelagica oL:currl!d soldy in Sargassum. FOllr spl.!cics OC CUITl.!d in 

differenl branched alga.:: l. fa/c(l/a. S. pe/agica. C. danilevskii and C. pellallli.\'. H. 
lIIedia hau SargasslIlII . Pceroc/adia, Pcerosiphonia and GylllllOgOl1grus as the hesl 
algal slIbslrala. whereas Caprellidea, lhe Pteroc/adia and Pcero.l'iphrJ/lia phylals. High 
scdimenl weighl in Pallil1a was the main reason for high densilies of Hyale sp.1 in 
Ihis phytal. The occllrrence of males, females (including ovigerous ones) aml 
juvcnilcs of most Amphipoda species found in the presenl sludy indicates a complele 
lili: cycle whilhin these phyta ls and corrobarales wilh Ih.: assumplion 01' lhe 

compkx.ily of Ihis marine coasla l ecosystem. 
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Em 1933, REMANE (apud MASUNARI & FORNERIS 1981) propôs o termo 
fitai para designar um amhiente marinho litoral , distinto do pelagial e do hentaL 
Este hiótopo ~ dominado por macrófitas (algas marinhas, gramas marinhas ou 
liquens) que propiciam moradia, rehígio e a limentação para os seres vivos 
associados a elas (DAHL 1948). 

MASUNARI (1987) realizou uma ampla revisão hihliográti ca sohre os 
avanços nas análises estrutural e lünc ional das comunidades fitais . A partir desta 
puhlicação c itam-se, entre outros , autores como RYER & ORTH (1987), GIBBONS 
(1988h) e R YER (1988) que estudaram aspectos sobre a predação de Amphipoda 
por peixes . Estudos sohre relações com o grau de exposição às ondas e distribuição 
vertical da fauna fitai fo ram realizados por GIBBONS (1988a) e MA ZZELLA er li!. 
(1989). Investigações sohre a relação entre a ahundância de esp~cies de Amphipoda 
e a biomassa e complexidade estrutural do habitat foram feitas por HACKER & 
STENECK (1990) e LEWIS (1987). BRAWLEY & FEY (1987) analizaram a intluência 
de alguns Caprellidae sohre o epititismo nas comunidades tita is. A res istência às 
det~sas químicas de algas contra peixes e o potenc ial de impacto de vários 
Amphipoda sohre Sargll.\'slIlIIjilipC'fldllla C. Agardh foram realizadas po r HA Y er 
aI. (1987a,h; 1988a,h) e DUFFY (1990), respecti va mente. 

O tital constitui um dos amhientes menos conhecidos do litoral paranaense, 
havendo poucos estudos sohre ele. JAKOBI ( 1954, 1962) e LOYOLA E SILVA ( 1960) 
estudaram, respectivamente, os Copepoda Harpacticoidea e Isopoda de fitais 
variados. OUTRA ( 1988) investigou a flutuação anual da densidade dos anima is 
vágeis de PrC'/'Oc!adia mpil/acC'a (Hudson) Papenfuss da Ilha do Mel e MASUNARI 
(1986) entócou aspectos ecológicos dos Copepoda Harpacticoidea dos fitais de 
Caiohá. 

Neste ecossistema foram registradas as maiores densidades de animais 
potencialmente pertencentes às hases das cadeias ali mentares marinhas. Sendo os 
Amphipoda numericamente expressivos no fitai, a sua participação na cadeia 
trófica das comunidades marinhas costeiras tói diretamente relacionada à produção 
pesqueira (KIKUCHI & PÉRES 1977) . 

O presente trahalho tem por finalidade descrever a composição específica 
dos Amphipoda Gammaridea e Caprdlidea e a respectiva distrihuição espacial e 
temporal de densidade relacionadas com os parâmetros ahióticos mais conspícuos 
dos titais de Caiohá, Paraná. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Devido à riqueza e ahundância de fitais aliadas à facilidade de acesso para 
as amostragens, foi escolhido como loca l de coleta o suhstrato rochoso da praia 
de Caiohá, Matinhos, e do dique que liga esta com a Ilha do Farol (Fig. I). Costões 
rochosos e ma tacões assentados sohre um suhstrato arenoso caracterizam a praia 
de Caiohá, ao passo que o dique ~ formado por seixos e matacões que ticam emersos 
durante as mar~s vazantes de sizígia. As diferentes algas crescem sohre o suhstrato 
rochoso em tórma de manchas irregulares ou. quando ahundantes, em tapetes de 
grande extensão na taixa do mediolitoraL 
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Durante o período de agosto de 1986 a maio de 1987, foram realizadas 
quatro coldas programadas de acordo com a maré mais baixa do mês prevista nas 
Tábuas de Marés (DHN 1986, 1987) nas seguintes datas: 06-YIfI-86, 01-IX-86, 
15-I11-87 e 28-Y -87. 
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Fig. 1. M apa da porção oriental do Estado do Paraná e sul do litoral paranaense. A área 
de coleta (se ta) compreende os costões rochosos da praia de Caiobá no continente e os 
blocos ro chosos que formam o dique que liga a Ilha do Farol ao continente. Durante as 
preamares, o dique fica totalmente submerso. 

Foram coletadas duas amostras das algas mais exuberantes, raspando-se o 
apressório da rocha com o auxílio de uma espátula e, de acordo com o comprimento 
da frande , foram utilizados: a) quadrados de 5cm de lado para algas com menos 
de 5cm de comprimento; b) quadrados de IOcm de lado para algas com compri­
mento entre 5cm e IOcm e c) planta inteira para algas com comprimento superior 
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a 10 cm. As amostras foram imediatamente colocauas em sacos plásticos e 
aconuicionadas em uma caixa de isopor contendo gelo, para posterior fixação e 
conservação em álcool 70 %. Foram tomadas , ainda, as temperaturas uo ar e da 
água de superfície e coletadas amostras da água de superfície para posterior medida 
da salinidade, com um salinômctro digital Digimed. 

A triagem do material foi teita sob microscópio estereoscópico; as densi­
dades animais foram calculadas em relação ao peso das algas-suhstrato (n ° inu.g -I) 
e os cOeficientes de adsorção das mesmas foram obtidos segunuo WIESER (1951), 
o qual se baseou no peso relativo (em percentagem) da água retida entre os talos. 
As medidas dos espaços entre as ramificacões das algas foram feitas sob micros­
cópio estereoscópico equipado com ocular graduada. Seguiu-se DAHL (1948) para 
o cálculo de seuimento retido nas algas: o peso uo seuimento em miligramas em 
relação ao peso da alga-suhstrato em gramas (mg.g-I). 

RESULTADOS 

A temperatura do ar ohtida nas quatro coi elas realizauas OS(;i!ou entre 16°C 
(agosto e maio) e 23°C (março). Estes valores mostram-se bastante próximos das 
temperaturas médias mensais para Paranaguá, cidade mais próxima de Caiobá. A 
temperatura do ar nestas amostragens, também, esteve sempre próxima (I ° a 3°C 
menor) à da temperatura da água de superfície, qUe variou entre 17° C (agosto) e 
25 °C (março). Desta forma, pode-se inferir qUe a temperatura do ar de novemhro 
deve ter um valor próximo ao da temperatura média do mês de novemhro em 
Paranaguá. Da mesma forma, o tempo por ocasião da amostra de maio concorda 
com os dados fornecidos pelo Instituto Nacional de Meteorologia para Paranaguá: 
maio foi o mês de maior precipitação pluviométrica e com maior número de dias 
com chuva dentre os meses de amostragem (Tahs I e II ). 

Tabela I. Caiobá. Altura das marés previstas para a Barra do Porto de Paranaguá-Canal da 
Galheta, PR, valores de temperatura do ar, temperatura e salinidade da água de superfície 
e tempo no dia das amostragens . 

Data da Altura da m are Temperatura do ar Temperatura da Sal Inidade Clim a no d ia d a 

cole ta (m) (Oe) água (Oe) (960) coleta 

06 ·VII-86 0 .0 16,0 17,0 32. 8 Nubl ad o 

01 ·XI-86 0 ,0 24 ,0 30, 7 Bom com sol 

13- 111 -87 0 .2 23,0 25 ,0 30, 7 Bom com sol 

2 8- 111 -8 7 0 .0 16. 0 19.0 29 .3 Chuv a fraca 

A salinidade oscilou de 29,3%0 (maio) a 32,8 %0 (agosto), valoreS que 
corresponderam, respectivamente, ao maior (227 mm) e ao menor (100 mm) 
índiceS de precipitação pluviométrica mensal (Tabs I e II). 

Os limiteS da altura da maré variaram de 0,0 m (agosto,novemhro e maio) 
a 0,2m (março) nas datas de coleta. Em maio, emhora a previsão da altura da maré 
fOSse de O,Om, visivelmente a maré não abaixou até esta altura, fato relacionado 
ao tempo chuvoso. Em novembro/86, foi registrado o maior númao de dias com 
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maré inferior a 0,0 m de altura durante o período diurno (17 dias), seguido de 
agosto/86 (13), março/87 (9) I:! maio/87 (7). 

Tab ela II . Paranaguá. Temp eraturas médias, máximas e mínimas, precipitação pluvio­
métrica média (PPT), número de dias com chuva e número de dias com maré prevista 
inferior a 0,0 m de altura (MPI 0,0), nos meses de amost ragem (INEMET e DHN ). 

Mês de Temp . méd . Temp. máx. Temp. mino PPT Número de dias Número de dias 
coleta (Oe) (Oe) (Oe) (mm) com chuva MP) 0.0 

Agosto/86 18.60 24 .00 16.00 100 11 13 

Novembro/S6 22.63 27.86 19.08 178 17 17 

Março/a7 23.59 29.46 19,73 140 9 9 

Malo/87 17.90 22.60 14.60 227 14 

Foram coi dadas oito eSpecleS de alga-suhstrato durantt: o período de 
amostragl:!m: U/va fascia((l Delile, Padilla KyJIIllospora (Kützing) Vickcrs, 
Sllrgas.\·1II11 cyJllo.l'uJII Garth, PO/phy m atropU/purell (Olivi) DI:! Toni, GelidiuJII 

sp., Premc!adia capillacea (Gmdin) Bornd & Thurd, GYJIIIIOKolIgru.\· gr!lfirh.l'iae 
(Turner) Martius e Pr('r()siphollia pelllla(({ (Roth) Falkenherg, as quais serão 
referidas pdo gênero no prt:sentt: trahalho. 

A distribuição vertical das algas estudadas SegUe o padrão dl:!scrito para o 
litoral paulista por NONATO & PÉRES (1961), OLIVEIRA-FILHO & MAYAL (1976) 
e por JOLY (1965) e para () litoral paranaense descrito por JOL Y (1951): Porl'hyra 
Agardh ocupa as partt:s mais altas das rochas, U/va Linnal:!us aprl:!senta uma ampla 
distrihuição nos estratos superior e médio do mediolitoral , Gy/llllogollgrus 
Martius, Padillll Adanson e GelidiulII Lamouroux c reSCem e m níve is 
intt:rmediários e Sarglls.I'L1Il1 C. Agardh e Prerosiphollia Falkenhcrg iII Schmitz 
ocorrem no limitt: inferior com o infralitoral. SargmsU/lI, GelidiuJII, Premc!adia 
J . Agardh, Prero.l'ip/1OlIia e Gylllllogollgrus foram registrados I:!m todas as co letas 
realizadas. Uiva não ocorreu em maio e Padilla em agosto. PO/phy /'ll foi registrada 
apenas em agosto e novemhro. 

Das algas-substrato registradas, três possuem talos tóliáceos: Porphyra , 

UIva e Padillll . As demais são ramiticadas e a distância média entre suas 
ramiticações, segundo a análiSe de variância (One-Way Anova) , apresentou 
diterenças si,gnificativas de um grupo de alga para outro. O teste complementar 
de DUNcAN (OMS =4,74) demonstrou que GelidiLIIII I:! Sarga\·.I'LIII/ são as algas 
menos ramifi cadas , não diferindo signjficativaml:!nte entre si. Premc!adia apre­
senta um grau de ramificação intermediário e Prero.l'iphollill e Gylllf/ogUf/gru.l' são 
as algas mais ramificadas , não diferindo significativamente uma da outra (Fig. 2). 

Padif/a apresentou o maior codiciente de adsorção dentre as algas estudadas 
com o valor dI:! 64,00%, seguindo-se Prerosiphof/ia (63,04%), POIphyra 
(62,13%), Gylllf/ogof/gru.I' (57,66%), Premc!adia (56 ,70%), UII'(( (54,46%), 
Sarg(/S.l'UfIl (28,88 %) e GelidiulII (16,87 %). EsteS valores rdúem-sl:! à méd ia dos 
codicil:!ntes dI:! adsorção das quatro épocas do ano. Algas foliácl:!as e finamente 
rami ticadas mostraram retenção de maior volume de água do mar nos SI:!US talos 
(Fig. 2). 
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Tabela III . FitillS de Caiobâ . Forma e morfometria do talo, distãncia media entre as ramificações e coeficien te s 

de adsorção das algas-substrato (C .A.). densidade total e l1 u.e ro de especies de Amphipod a e peso de 

sedimento ( i esc i la ê a mesma em todos os gráfIcos) nas amostras de inverno/B6, primavera/86 , .... e­

rão/a7 e outono/S7 . 

MORFOM€TRIA DI SfANcIA C.A. 1%) PESO 00 SEOIMENTO 
F ITAL FORMA DO TALO MEOIA ENTRE 

AmPhiPOd i l ~ Q RETIDO NO TAL O DO TALO S RAMIFICAÇDES 
Intn) (nO lnd.g- 11 50 1"'9 / 9 ) 

i 
Fol1aceo . de Ate 10 cm de 62.13 

U '] • ' J ~Il.~ 
f ronde s 1000- largura e espes5u l D 

100 

':' ~~ das e margens ra de 30 a 40~m ---- lO 
,,\.~ ,I, ~i. laceradas 0 . 27 1 

O, ~ 

~l 
Fo l1aceo , lr- lobos com 1 a 54,46 .... regularmnte 1, 5 cm de 1 argu-

lobado. ra e espessura de ----
45 jJm. 2, 68 - 5 

Wi!M Foli.1ceo. em largura de 0 ,6 6<,uu 

lJU ft 
em f orma de ven cm a 2, 5 cm , com ----
tarola. espessura de 30 

11 , 75 1 
a 40 ~m . 

I P V O 

i 
Ramificado, Eixos com 0, 3 a 3 28,88 

com folhas 10n- lJITl de diâmetro.Fo-

~ gas e lanceola- lhas com 2,5 a 6,1 8, 95 

das. cm de comp. e 30 a 7, 61 8 

50 ).1m de largura. 

Gl:lid.i.JIm Ramificado, Eixos com 0, 5 a 16 , 87 

~ ~ 
com ramos ere- 1, 6 lTITl de largura. 

tos e duros . 6. 80 
1,69 5 

t 
Ramificado 0,5 a 1,2 rrm nos 56,70 

1m p;nadamente nas e ixos pr i nc i pa is , 

margens . e 0 , 3 a 1 rrm nos 3, 02 

eixos laterai s . 13, 41 6 
I P V O 

, Tufos densos E ;,os com (1iâr.le- 63.04 

e ramos eretos tro entre 286 ).1m 

Idmi ficados e e 428 ).1m, ramos 1,68 

IUI de fronde com pinados com 14.3 LlUl 45.68 8 

aspecto de de-

1 icada pendo 
I P V D 

GymnogorJgru$ T~los densos ;:: 1 ~Ci::. co'r <: 1 "-I;t:- 57,06 
ramificados, tro de 305 a b01 

lU1 • ramos eretos um . 1,16 

fi 1 iformes e 28 , 90 7 

ouros . 

I p V O 

Fig. 2. Fitais de Caiobá. Forma e morfometria do talo, distância média entre as ramificações 
e coeficientes de adsorção das algas-substrato (C.A.), densidade t otal e núm ero de 
espécies de Amphipoda e peso de sedimento (a escala é a m esm a em todos os gráf icos) 
nas amostras de agost o/8 6 , novem bro/86 , março/87 e m aio/87 . 

o peso de sedimento apresentou variações signiticativas em cada espécie 
de alga nas quatro coletas realizadas, Porém, comparando seus valores médios, 
no período estudado, a ordem decrescente nos fitais de Caiobá foi: Padil/a > 
Cyfll l/ogol/grus e Plerosiphol/ia > Porphyra > Plerocladia e UIva > Sargassum 
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e CelidiUlI/. As algas ramificadas mostraram uma tendência a uma correlação 
positiva entre a quantidade de sedimento e o grau de ramiticação dos talos (Fig. 2). 

Pode-se inferir desta maneira que as características microambientais em 
cada fitai estão relac ionadas principalmente com a forma do talo das algas­
suhstrato, embora a quantidade de sedimento retido nas mesmas sofra intluê ncia 
de fatores além da forma da alga (houve oscilação dos valores entre as co le tas). 

Séte espécies de quatro famílias de Amphipoda Gammaridea foram regis­
tradas nestes fitais: Alllpil/we rml/ol/di Audouin, 1816 , Cyllladusa ji tosa Savigny. 
1852 e SUI/ml/pilhoe pe/agica H. Milne-Edwards, 1830 (Ampithoidae); EIa.l'/llOpus 
peclel/icrus Bate, 1857 (Gammaridae); Hyale lIIedia Dana, 1857 e Hyale sp. I 
(Hyalidae) e lassa fa/cara Montagu, 1895 (Ischyroceridae). Quanto aos Caprel­
Iidea, foram encontradas duas espécies da família Caprellidae: Cap reI/li dlll/ilel'.I'kii 
Czerniavski, 1861 e Caprel/a pel/lIl/lis Leach, 1814. 

A amplitude de variação da densidade média dos Amphipoda foi de 0.27 
ind.g,1 em Porphyra a 45,68 ind.g'l em Plerosiphol/ia. De um modo geral, algas 

ramiticadas abrigaram maior número de Amphipoda do que as foliéÍceas. Entre­
tanto. em Padil/a (talo foliéÍçeo), houve a quarta densidade mais alta representada 
exdusivamente por H)'ale sp. I (Fig. 2). O tator forma do talo da alga t(>i o mais 
importante na distrihuição de densidade dos Amphipoda. sohrepujando outros 
como a temperatura, pluviosidade. salinidade. altura da maré e quantidade de 
sedimento retido nas algas-suhstrato, 

RIQUEZA DE ESPÉCIES DE AMPHIPODA NOS FITAIS 

OS fitais POIJlhym e Padil/a abrigaram uma única espéçle: Hyale sp. I. 
Entretanto, este Amphipoda oçorreu no primeiro em haixas densidades, lalvez, 
devido à owrrência inçonstante da alga-suhstrato. Em contraste, Padil/a mostrou 
ser um suhstrato adequado para Hyale sp. I que parece ser intluençiado pela grande 
quantidade de sedimento presente na amostra (Fig. 2). A favor desta hipótese. 
quando não houve registro de Padil/a (agosto). a espécie ocorreu prdt:rençia lmente 
em Cy//ll/ogol/gru.l' que açumulou mais sedimento do que Sargassu//I. 

EIll UI\'([ owrreram cinco espécies, todas Gammaridea em densidades 
haixas. A anéÍlise da estrutura populacional destas espéçies mostrou que a propor­
ção de adultos é mais alta neste fitai do que nos de talos ramifi çados (Tahs III-XI). 

Sargas.l'l/Il/ e Plero.l'i/J/wl/ia abrigaram igualmente oito espéc ies de Gamma­
ridea e Caprellidae; só não oçorreu CY/l/lIdusajilo,\'a em Sarga,\'sUJI/ e S/lIIall/pilhoe 
pelagim em Plerosiphol/ia. Entretanto. as densidades em Plel'Osip/lOl/ia túram 
muitas vezes superion~s devido , provavelmente , à sua rami ti cação fina, que se 
mostrou adequada à çolonização de .iuvenis de véÍrias espécies de Amphipoda. 
espeçialmente Hyale //Iedia. Além disso , Plerosip/IOI/ia çompartilha com 
Plerocladia no ot'ereçimento de ahrigo para Caprel/a pel/allfis, O coeficiente de 
adsorção que foi discrepante nos dois titais. não deve ter intluído na distribuição 
dos Amphipoda, uma vez que estas algas oçorrem no mesmo nível em relação à 
altura da maré. A ocorrência de S//IIi1/l/pilho(' pe!agicII, tanto de adultos como de 
juvenis, em SlIrgll.\'sUlI/ nas quatro coletas realizadas indica a línica especifiçidade 
éntre uma alga-substrato e um Amphipoda no presente estudo. 
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Tabela III. Ampithae ram andi. Densid ade (nO ind .g· l
) de m ac hos (M), fêmeas (F) e juve ni s 

(J ) dos fit ais de Caiobá nas am os tras de agos to/86, nov em bro/86 , m arço /8 7 e m aio/87. 

Agosto/86 Novembro/ SS Março /a7 Malo/ S7 
FitaI 

M M M M 

Porphyra 

UlvlJ 0,03 0, 19 0. 10 0.03 0. 16 0,03 
Padina 
Sargllssum 0,01 0,03 0 ,0 1 0 ,06 
Ge/idium 0 ,01 0.01 
Pterocl8dü, 0,78 0,09 0,26 

Prerosiphonia 0,11 

Gymnogongrus 0.56 1,35 0,56 

, 
. Algas não regi stradas. 

Tabela IV. Cymadusa fi/asa. Densid ade (n° ind.g-1
) de mac hos (M) , fêm eas (F) e juveni s 

(J) dos fitais de Cai obá nas amostras de agost o/86, novembro/86, m arço /87 e m aio /87 . 

Porph yra 

Uiva 
Padina 
Sargdssum 

Ge/idium 

Preroe/adia 

Prerosiphonia 
Gymnogongrus 

Agosto/86 

M 

0.08 0.08 0.99 

0,56 

'. Algas não regi stradas. 

Novembro/86 Março/ a 7 Ma,o/87 

M M M 

0 , 16 

Tab ela V . Elasm apus p ectenicrus. Densid ade (nO ind .g· l
) de mac hos (M), fêm eas (F) e 

juveni s (J) dos fit ais d e Caiobá nas amostras de agost o/86, novembro /86 , m arço/87 e 
maio/87. 

Ag osto/S6 Novembro /86 Março/a7 Malo /S7 
Fitai 

M M M M 

Porph yra 

UIva 0, 11 0,26 0,60 0,03 0.0 1 0 , 13 
Padina 

Sarg8ssum 0,0 7 0 ,02 0,02 0,0 7 0,08 

Gelidium 0,02 
Pterocladia 0,10 0,33 0,13 0.28 0.76 
Pterosiphonia 0,3 9 0,20 1,12 0,15 0,63 1,99 0.48 

Gymnogongrus 0,24 0,36 0,92 

'. Algas não regi strad as. 

Gelidium , lima das algas menos ramiticadas e com o menor coefi ciente de 
adsorção e peso de sedimento , mostrou uma fauna de ocorr~nc ia casual , tanto de 
Gal11maridea como de Caprellidea. 

Preme/adia se mostrou altamente favorável à colonização de Caprella 
pel/al/ris e de Hyale lIIedia. O grau de ramiticação e o peso de seuimento 
intermediários e alto coeficiente de adsorção foram os ta tores fa voráveis a estas 
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Tabela VI. Hyale media. Densidade (nO ind.g") de machos (M), fêmeas (F) e juvenis (J) 

dos fitais de Caiobá nas amostras de agosto/86, novembro/8 6, março/87 e maio/87. 

Agosto /86 Novembro/ 86 Março/e7 Maio/87 
Fitai 

M M M M 

Porphyra 

UlvlJ 0.06 0,23 0,22 0 ,06 0,06 0,07 0,07 

Padina 

Sargassum 2,03 2,01 1,66 0,72 1,44 2,86 1,36 1,30 2,36 0,09 0,16 

Gelidium 0,12 0.27 0,13 0,92 0,89 0,09 0,12 0,42 0,05 0,26 0.06 

Pterocladia 1,36 2,47 3.06 1,07 2.41 0.91 1,76 1.64 1,80 2.86 8,79 

Prerosiphonia 2.92 3,94 7 ,60 1,0 1 2.32 31,46 9.22 13,41 20.43 8,42 4,32 
Gymnogongrus 0.36 2,06 2.80 0,96 1,3 7 14.23 16,40 34 ,98 3, '0 . · Algas não registradas . 

Tabel a VII. Hya/e sp.l. Densidade (nO ind.g" ) de machos (M), fêmeas (F) e juvenis (J) dos 
fitais de Caiobá nas amostras de agosto /86, novembro/86, março/87 e maio /87. 

Agosto/86 Novembro/ S6 Março/e7 Maio/87 
Fitai 

M M M M 

Porphyra 0,17 0,37 

UIva 0,04 0,17 0,81 1,82 1,08 0,47 

Psdina 1,03 3,61 1,94 2,68 4,53 1,45 6,00 12,50 2,60 

Sargassum 0,02 0,06 

Gelidium 

Pterocladia 0,13 0,35 0,28 
Pterosiphonia 1.30 0,60 
Gymnogongrus 0,41 2.66 1.79 '." 
, 

· Algas não registradas . 

Tabela VIII. Jassa ta/cata. Densidade (nO ind .g" ) de machos (M), fêmeas (F) e juvenis (J) 

dos fit ais de Caiobá nas amostras de agosto /86, novembro/86, março/87 e maio/87. 

Agosto/S6 Novembro/S6 Março/a 7 Maio/87 
Fitai 

M M M M 

Porphyra 

UIva 

Padina 

Sargassum 0.06 1,4 1 0,07 0,06 

Gelidium 

Preroe/adia 1.00 3.68 0.05 0,46 0,70 

Pterosiphonia 0,29 
Gymnogongrus 0,38 0,75 3.25 9.95 

, 
· Algas não regi stradas. 

duas espécies. Ocorreram ainda outras quatro espécies, totalizando seis. 
Em Gylllllogollgrus foram registradas sêle espécies e, juntamente com 

Prero.l'iphollia e Prerocladia, constituiu o mais importante suhstrato para Hyaje 
lIIedia (a mais alta densidade do presentt: estudo). lassa fajcara, tamhém, foi 
numericamente expressivo nesta alga-substrato. 

Revta bras. Zool. 12 (2) : 373 - 396, 1995 



382 DUBIASKI-SILVA & MASUNARI 

Tabela IX. Sunampithoe pelagica . Densidade (nO ind.g ·l
) de machos (M), fêmeas (F) e 

juvenis(j) dos fitais de Caiobá nas amostras de agosto/86, novembro /8 6, março /a7 e 
maio /87. 

Fitai 

Porphyra 

UIva 

Padina 
Sargassum 

Gelidium 

Pterocladia 
Pterosiphonia 

Gymnogongrus 

Agosto /S6 

M 

0.02 0.13 0,47 

, . Al gas não registradas. 

Novembro/S6 Março/a7 Malo/a7 

M M M 

0,03 0,32 0,62 0.05 0,05 0,15 0,01 0,32 0,26 

Tabela X. Cap relia danileviskii. Densidade (nO ind.g· l
) de machos (M), fêmeas (F) e 

juvenis(j) dos fitais de Caiobá nas amostras de agosto/86, novembro /8 6, março /8 7 e 
maio/87. 

Agosto /S6 Novembro/S6 Março/a7 Malo/a7 
Fitai 

M M M M 

Porphyra 

UIva 

Padina 

Sargassum 0,04 0,17 0,02 0,36 2,11 0,19 0,09 

Gelidium 0.19 1.46 0,32 0,06 0,18 0,03 0,01 
Prerocladia 0,26 0,66 0,64 0,42 0,09 
PterosJphonia 1,66 1,66 0,23 0,19 

Gymnogongrus 

'. Algas não regi stradas. 

Tabela XI. Cap relia penantis. Densidade (nO ind.g·1
) de machos (M), fêmeas (F) e juvenis 

(j) dos fitais de Caiobá nas amostras de agosto/86, novembro/86, março /87 e maio /87. 

Agosto/S 6 Novembro/S6 Março/87 Malo/ a7 
Fitai 

M M M M 

Porphyra 

UIva 

Padina 
Sargassum 0,02 0.02 0,16 0,04 
Ge/ldlUm 0.02 0,04 0,07 
Pteroe/adia 3,40 22,62 4,93 0,52 0,65 0.13 4.25 1,23 
Pteroslphonia 0,07 3,63 6,85 0.16 2,07 0.83 0,28 0,33 
Gymnogongrus 1,20 0,41 0,18 0,92 

, 
. Algas não regi stradas. 

Os AMPHIPODA GAMMARIDEA 

Foram caldados 4511 Gammaridea, dos quais 1218 toram ohtidos em 
agosto, 1378 em novemhro, 1451 em março e 464 em maio. Com exceção ue 
Cy/l/adusa filam, touos Gammaridea ocorreram nas quatro datas de cokta. A 
distrihuição de densidade destas éspécies nos diversos titais. nas quatro wktas 
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realizadas está representada graticamente nas figuras 3 e 4. Os titais foram 
ordenados na abscissa obedecendo a sequência das algas foliáceas seguidas das 
ramiticadas e, dentre estas, as menos seguidas das mais ramiticadas (Fig . 2) . As 
tabelas III a XI tratam da densidade de adultos e juvenis e a tabela XII, a proporção 
de sexos dos Amphipoda. 

Tabela XII. Amphipod a dos fitai s de Caiobá. Número absoluto (NI d e machos (MI e fêmeas 
(FI adultos de Amphipoda e a proporção (Prop.1 de sexos nas amostras de agosto/86 , 
novembro/8 6, m arço/87 e maio/8 7. 

Agosto/S6 Novembro/S6 Março/87 Malo /87 
Amphlpoda 

N Prop. N Prop. N Prop. N Prop. 

M M :F M M :F M M:F M 

Ampirhoe ramondi 4 13 1:3 5 1:5 
Cymadusa {,/asa 2 1:1 
ElasmoplIs pectenicrus 6 13 1:2 1 5 lO 1 :2 4 1:1 
Hyale media 253 283 1:1 73 223 1 :3 230 440 1 :2 24 98 1:4 
Hya/e sp. , 5 13 1:3 31 21 1:1 8 18 1 :2 
Jassa ta/cata 17 8 1 :4 
Sunampithoe peJagica l O 1 :5 17 1: 1 7 1'1 10 1:10 
Caprel/a damleviskii 25 199 1:8 40 164 1:4 5 
Caprel/a penantis 41 333 1:8 7 35 1:5 5 50 1:10 

AII/pirhoe rillI/O/ldi apresentou as maiores densidades em agosto, quando foi 
encontrado emlJuatro fitais : CylllllOliO/llirtlS (1,91 ind.g-I), Ulm (0.32 ind.g-I), 
Sarlia.l'.I'UI/I (0.05 ind.{I), e Celidilllll (0,02 ind.i l

) . Em março ocorreu apenas 
em Prero.l'ipho/lia com 0,11 ind .g-I. Não houve constância de presença emlJualquer 
tital e esteve ausente em POIphym e Padi/la no período de coleta (Fig. 3). Maior 
proporção de adultos foi reg istrada no fitai UIva, em contraste com o de Cylll/logO/l­
grll.l' , onde juvenis predominaram tortemente sobre os adultos. Isto sugere lJue , os 
talos túliáceos de UIva teriam favorecido a tixação dos tuhos dos adultos. Os 
juvenis , devido ao tamanho reduzido , mostraram preferência pela alga ramificada 
(Tah. III) . Uma fêmea ovígera foi registrada em agosto e outra em março. 

CYlIladu.I'afilo.\'(/ foi registrada apenas em Cyltlllogollg rll.l' e UIva em agosto 
e em Prerosipho/lia em maio . A maior densidade ocorreu em Ulm em a!!osto (1,14 
ind.g-I) (Fig. 3). Os juvenis constituíram o maior contingente da população de 
agosto e 100% da de maio (Tah. IV). 

EIi/.\'IIlOpll.l' pec(ellic/'lI.I' foi constante somente em Pr(,/'O.I'iphlllliu e UI\'{/ . 
Temperaturas altas devem favorecer a população , pois , em março foram reg is­
tradas a densidade máxima (2,62 ind .g- I em Prerosiphotliu) ea presença na maioria 
dos fitais analisados (Fig . 3) . Houve forte predominância de juvenis nos fitais de 
talos tinamente ramificados (Tah. V). Apenas uma t~mea ovígera foi registrada. 

Hyale media foi a esp~cie mais ahundante, totalizando 1570 indivíduos e 
perfazendo 34,28 % dos Gammaridea reg istrados. De um modo geral , Cylllllo­
gOllgru.l', Prerosipho/lia e Premc!adia foram as algas-suhstrato preferidas pela 
esp~cie, cujas densidades máximas atingiram 65 ,60 ind.g-I (março) , 43 ,07 ind.{1 
(março) e 13,44 ind.g-I(maio) , respectivamente . Com exceção d~ maio/87. 
ocorreu em densidades intermediárias em Sarga.l'.\·u/Il e haixas em U/I ,u e Celidiultl . 
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AGOSTO NOVEMBRO MARÇO MAIO 

Ampithoe ramondi 

,;=1 =1=11 =1,,1=, =1=, =11 
Cymadusa fi/asa 

10 

Elasmapus pectenicrus 

JI 1 1 J _--,- IJ J 
100 

10 

I 

O, I 

0,0 I 

100 

10 

0,1 

0,0 I 

Hya/e media 
--- --- --,-- --

I 

I I 1 II 
Hya/e sp I 

'1 I I :1 I 
Po UI Pd Sr Ge Pc Ps G y Po UI Pd Sr Ge Pc Ps Gy Po UI Pd Sr Ge Pc Ps G y po UI Pd Sr Ge Pc Ps Gy 

• * 

Fig. 3. Di stribuição de densidade dos Amphipoda nos fitais estudados, nas quatro coletas 
realizadas. Os fitais estão dispostos na abscissa na sequência das algas-substrato com 
talos foliáceos seguidas das ramificadas e, dentre estas, as menos seguidas das mais 
ramificadas . (Po) Porphyra, (UI) Uiva, (Pd) Padina, (Sr) Sargassum, (Ge) Gelidium, (Pc) 
Preroeladia, (Ps) Pterosiphonia, (Gy) Gymnogongrus, (*) alga-substrato não regi strada. 
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Estevl:! ausl:!ntel:!m Padilla I:! Porphyra. 

Pre rosiph 011 ia , Premc!adia I:! CyllllloKOIIKI"U.\· qUI:! possul:!m altos codici­
I:!ntes de adsorção, ahrigaram maior núméro dI:! H. //Iedia. As ménoréS dénsidadés 
tóram régistradas I:!m Celidill//l I:!nquanto qUI:! ém SargassUlII as dénsidadés foram 
sémpré intermédiárias , éxcdo ém maio , mês muito chuvoso. Já ém algas dé talo 
tóliácéo , apésar do alto cod"icil:!nte dI:! adsorção, H. lIIedia ocorréU sémpré I:!m 
haixas dl:!nsidadl:!s ou éskVI:! at~ mésmo ausl:!nte. Estl:!s fatos sugérém qUé a forma 

da alga-suhstrato .iuntaméntl:! com o codicil:!nk dé adsorção são fatorl:!s qUe 
ddl:!rminam a ahundância dI:! H. lIIedia nos fitais I:!studados. Como a quantidadl:! de 
sl:!diml:!nto éstá rdac ionada com () codiciente de adsorção déntrl:! as algas ramiti­
cadas. POdé-Se intérir qUI:!, o fator sl:!diml:!nto I:!sk ja contribuindo, tamh~l11, para a 

ahundância déSk Amphipoda. 

Como as maiorl:!s dénsidadl:!s dI:! H. lIIedia foram registradas nas amostras 
dé março , séguido dI:! novl:!mhro, agosto I:! maio , podl:!-sl:! dizl:!r qUé. valorés mais 

dévados dI:! tempaatura é salinidadl:! favorl:!cl:!m a r l:!proJução dou ahundância 
Jl:!sks animais. Corrohoram co m ésta assumpção , a forte predominânc ia de.iuvl:!nis 
sohré os adultos nas amostras dé março I:! novl:!mhro. Fêméas, quasé sempre, foram 
mais numérosas qUI:! os machos (Tah. VI). 

Hya/e sp. I éskvé presénlt! I:!m todos os titais , à exceção dI:! Ce/idiulII. 
Ocorrl:! u I:!m todas as amostras dé POIJlhym, V/m é Padillll. algas dI:! talo foliácéo 

(Fig. 3). Foi a única ésp~cié dI:! Amphipoda rl:!gistrada no tital Padill(/ no paíodo 
I:!studado, co m fortl:! prl:!dominância I:!m todos os ml:!sl:!s dé colda ém que éS ta alga 
tói registrada: I:!m novl:!mhro com 6,58 ind.g-

I
, I:!m março com 8,66 ind.i

l 
I:! ém 

maio om 20,00 ind.g-I. Estas dl:!nsidadés podl:!m éstar rdacionadas com a quanti­

dadl:! máxima dé sl:!diml:!nto rl:!gistrada I:!m Padilla , ondé ocorrl:!ram prédomi­
nanteml:!nte adultos (Fig. 2). Corrohoram I:!s ta hipôteSé, altas dl:!nsidadl:!s I:!I1l 
POIphym é V/VII (agosto, novl:!mhro I:! março) é I:!m Pre/"Osiphollia I:! Cylllllogollgrus 

(maio). algas com altos valorl:!s dI:! sédiménto r<:!lido. 

Hya/e spp. ~ um agrupaml:!nto constituído aclusivamente por .iuvl:!nis dI:! 
tamanho reduz ido. provavdménte dé H. lIIedia e H)'a/e sp. I. Ocorréu em todos 
os fitais com éxceção dI:! Pli/jlhym , Plldillll I:! CelidiulII. Valorl:!s altos dé densidadl:!s 
tóram rl:!gistrados ém Pre/"Usip/71J/1ia I:!m todas as coldas, atingindo o máximo I:!m 
março com 23.40 ind .g-

I 
(Fig. 4). Aparénteménté. algas finaml:!nk ramificadas 

hlvorécêm () povoaménto dl:!stes animais de pequeno porte. 

lllssa jillcara apresentou-sé constante apénas I:!m SlIrgas.\·ulIl. A dénsidadl:! 
máxima régistrada ém Cylllllogollg/"llS em maio (13.95 ind.g- I) ~ dévida ao 

réc rutamento dé .iuvénis na população (Tah. VIII) I:! , indi ca qUé este fitai otÚéCI:! 

talos ramificados de tamanho adéquado aosjuvenis. Premc!adia, tamh~m. désem­
penhou o mésmo papd I:!m agosto e I:!m maio. Eskve ausenk em POIphyra, U/va 
e Celidilllll (Fig. 4). 

SIIIIIIIII/iir/1Oe pe/lIgiCll OCOITI:!U exclusivaménk ém Sarglls.\·1I111 (Fig. 4). cuja 
dénsidadé máx ima foi régistrada I:! m novemhro ( J , J 6 ind. g- I) é a mínima em março 
(0 ,2 J ind.i I). Dé presem;a conslantl:! em todas a eolelas do ano. os .iuvénis 
prédominaram sohré os adultos, excdo I:! m maio (Tah. IX). 
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AGOSTO NOv'EMBRO MARÇO MAIO 

Hyo/e spp 
100 

la 

J I 1 
0 ,1 

0,01 

Josso to/coto 
100 

la 

I 

0,0 I I II I I 
Sunompithoe pe/ogica 

Copre//o doni/evskii 

;=1 1=111=1" 1=111,=r =,1=, = 
Copre//o penontis 

100 

la 

I 

I I I I I I I 
o, 

0,0 
Po UI Pd Sr Ge Pc Ps Gy Po UI Pd Sr Ge Pc Ps Gy Po UI Pd Sr Ge Pc Ps Gy Fb UI Pd Sr Ge Pc Ps G)I 

* . . 
Fig . 4 . Di stribui ção de densidade dos Amphipod a nos fitais estud ados, nos quatro meses 
de co leta. Os fitais estão dispostos na absc issa na sequê ncia das algas-subst rato com 
tal os foliáceas se guidas das ramifi cadas e, dentre estas, as menos se guid as das mais 
ramificadas. (Po) Porphyra , (UI) Uiva, (Pd) Padina, (Sr) Sargassum, (Ge) Gelidium, (Pc) 
Pteroe/adia, (Ps) Pterosiphonia, (Gy) Gymnogongrus , ( ') alga-substrato não regist rada . 

Do .. h h.~c 7nnl 1? I?I· :l7:l _ :l~" 1~~5 



Ecologia populacional dos Amphipoda ... 387 

Os AMPHIPODA CAPRELLlDEA 

Foraml:oldados 1185 Amphipoda Caprdlidea, dos quais 820 tóram ohtidos 
em agosto, 280 em novemhro, sde em março e 78 em maio. A distrihuição de 
densidade nos diversos fitais está na tigura 4. 

Cal'rel/a da/li/CI 's/\ii Ol:orreU exclusivamente em algas ramifi\.:adas; a espé­
cie ésteVé presénté, com as maiores densidades do ano. nas quatro (Sargassl/lII. 
Celidil/III, Premc!adia é Prerosil'ho/lia) das cim:o algas ramifi\.:adas registradas em 
agosto. A máxima O\.:OITeU em Plero.l"il'ho/lia (3,12 ind.{I) e a mínima em 
Sargassw/I (0.23 ind.g- I). Em novemhro , emhora em densidadés menores, este 
Caprellidae ocorréU nos mésmos fitais registrados ém a!!osto; a maior densidade 
tói de 2.67 ind.!! -I em Sa/'{~as.I· III/I e a ménor foi de O, 17 ind.!! - I em Celidilllll. Em 
março, esta esp~\.:ie foi re~istrada apénas em SargllssuIII (O ,W ind.g-

I
) e em maio 

em Premc!adia (0.09 ind.g- I) e Celidiw/I (0.04 ind.g, t) (Fig. 4). 

Caflrel/(/ dallilel'skii apresentou um padrão de t1utuação de densidade com 
um pico máximo em agosto e valor mínimo em março: \.:omo não tói registrado 
nas algas foliáceas, a ramificação do suhstrato podé ser um fator essen\.:ial no 
povoamento pelo Amphipoda. Por outro lado. a ausê:ncia de C dalli/('\ '.I"kii na alga 
densamente ramifi \.:ada Cylllllogollgru.\ (menor distância média éntre uma ramiti­
cação e outra. dentre todas as algas estudadas) indi\.:a qUé (l tamanho do espaço 
disponível entre as ramifi caçôes do talo das algas é um fator limitante para a 
presença da espé\.:ie: valores altos é médios de distân\.:ia das ramifi\.:aç(-)es pare\.:em 
hlvore\.:er o povoaménto. Como Plewsipho/lia é Cy/llllogOl/g/'llS não são signiti­
cativamenté di terénlcs quanto ao grau de ramificação , a presença deste Amphipoda 
naquelé tital podé sér interprélada como \.:(msequ~nc ia da ditúença na \.:onsist~ncia 
do talo das duas algas-suhstrato (comparé a tigura 2 com a figura 4). Em agosto 
e ém novemhro , houve maior proporção de ,iuvenis do qUe de adultos em Prerosi­
"hol/ia sugerindo uma atividade de renutamento de .Juvenis neste fitaI. As fê:meas 
t(lJ'am muito mais numerosas do qUe os machos nas proporçúes de I: 8 (agosto) e 
de 1:4 em novemhro (Tah. X). 

Cal'rel/a /}(' l/lIIllis. \.:omo a espé\.:ie anlérior. esléVé ausénte nas algas 
t()liá\.:eas e. em agosto. este Amphipoda foi regIstrado em todas as algas rami­
ti cadas; houve um pi\.:o de ahundância nesta época do ano. quando. a maior 
densidadé ocorreu em Premc!adia (30.95 ind.g' l) seguida de Pr('m.li/i//IIllia (9.55 
II1d.!! - I). CVIIIIIOl;O/ll;/'IIS ( I ,61 ind.!! , I). Celidil/III (O. 13 ind.!! - I) e SII/'{;IISSIIIII (0.02 - I . . . - ~ , 

ind. g' ). Em novemhro OCOITéU nos mesmos ti ta is de agosto , com cx\.:e~·ão de 
CelidiulII. porém. em dénsidades hél11 mais haixas do qUé no m~s anterior (éx\.:élo 

emSargas.I·1I111 \.:UIO va lor túi déO.17 ind.g- I). Em março. C ji(,l/illllis tói relgistrado 
apenas em Pre/'lisil'hollia e SargasslIlIl \.:()m densidades de 0.04 ind.{ e 0,28 
ind.g'I , respectivamente. ao passo que. em maio, esteve presente em PI('/'Oc!adia 
(5.96 ind.g'I), Plemsi/i/lOllia (0,33 ind.g'I) e Cylllllogollg/'ll.I· (0.92 ind.g- I

). 

Nota-se assim . um padrão de distrihuição temporal de densidade caracteriz.ado por 
um pi\.:() máximo em agosto dénes\.:endo em novémhro. atingindo níveis mínimos 
em março e voltando a auméntar ém maio. 

Cajirel/II jiel/lll1lis esteve presente em todas os meses de \.:()Iéla apenas em 
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Prem.l'iJlhollia, com densidades variando entre 9,55 ind.g -I (agosto) e 0,28 ind.g- I 

(março). Porém, o maior valor de densidade foi registrado em Premc!adia em 
agosto (30,95 ind.g-I

). Nos titais com altas densidades deste Amphipoda, houve 
forte dominância de adultos sobre os .iuvenis em Premc!adia (agosto e março) e 
uma situação oposta em Prerosiplwllia (agosto). Estes dados indicam qUe adultos 
e.juvenis têm necessidades diferentes quanto ao tamanho do espaço disponível entre 
os talos rami Iicados. Dentre os adultos, as fêmeas toram mais numerosas do qUe 
os machos, nas proporções de 1:8 (agosto), 1:5 (novemhro) e I: 10 (maio); em 
março, houve apenas três fêmeas (Tah. Xl). 

A tigura 5 mostra a distribuição das densidadeS médias de adultos e de 
.iuvenis de todas as espécieS de Amphipoda registradas em cada fitaI no período 
de estudo. Houve uma distrihuição diferenciada de acordo com o grau de 
ramiticação da alga-suhstrato. Juvenis predominaram nas algas mais finamente 
rami ficadas Prerosiphollia e Gy/llllogollgru.I' , enquanto os adultos foram mais 
ahundantes nas algas foliáCeas - Porphyra, VIm e Padil/o. Por outro lado, nas 
algas de talos rohustos e menos ramiticadas - Sargassu/II, Gelidilllll e Perroc/adia 
- não Se veriticaram diferenças signiticativas entre as densidades de adultos e 
.Juvenis. 

Ainda, analisandO-Se as espécies de maior contrihução com as densidades 
de adultos em cada fitai, veritica-se que HYllle lIIedia, cujos exemplares são os de 
menor tamanho dentre os Amphipoda registrados, foi a predominante nas algas 
finamente ramiticadas. Nas algas com talos menos ramificados, além de H. lIIedia , 
houve contrihuição significativa de espécies de maior tamanho como C. pel/al/ris 
(em Perroc!adia) , C. dal/i/l'l'.I'kii (em SlIrga.l'sulII e Gelidillll/). Em contrapartida, 
nas algas foliáceas, as maiores densidades de adultos devem-se a HYlIle sp. I , cujos 
exemplares apresentam tamanhos maiores, quando comparaúos a H. lIIedia. 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Segundo JOLY (1965), PO/jihyra ocorre principalmente no final do outono, 
no inverno e na primavera . Durante os meses de verão torna-se praticamente 
inexistente devido a uma alternância estacionai entre suas fase~ filamentosa e 
foliácea. Isto explica a ausência desta alga nos meses correspondentes ao outono 
e verão do presente estudo. O mesmo autor, tamhém , afirma que UI\'({, emhora 
melhor desenvolvida em ce rtos meses, pode ser encontrada em qualquer época do 
ano, soh a forma de pequenas plantas com altura de poucos centímetros. Em 
Caiohá, o seu peso úmido na amostra de verão (março) foi nitidamente inferior ao 
das amostras de inverno (agosto) e primavera (novemhro) , o que revela uma 
diminuição no comprimento de suas frondes durante o verão. Entretanto, a hdta 
de registro desta alga em maio (outono) não implica necessa riamente em sua 
ausência total nos costôes rochosos, pois, esta coleta foi prejudicada pelo tempo 
chuvoso e pela altura da maré que não atingiu o nível previsto . Aliado a este fator , 
a intensa atividade extrativa de UII'l/ pelo homem tói visível nesta época do ano. 

A variação nos valores de densidade de Amphipoda nos diversos fitais de 
Caiohá de acordo com a forma e grau de ramificação L'oncorda com os estudos de 
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Fig. 5. Fitai s de Caiobá . Di stribuição de densidade de adultos e juveni s das espécies de 
Amphipoda regi strad as no s diversos fitai s durante todo o período de estudo. Somente os 
amphipoda mai s abundantes foram desenhados nos fitais em que ocorreram mai s de uma 
espécie. Legenda para as algas-substrato (da esquerda para a direita): Porphyra, UIva, 
Padina, Sargassum, Gelidium, Pterocalidia, Pterosiphonia, Gymnogongrus. 

WIESER (1951) que, numa análise de 18 espécies de algas sob iguais condições 
ambientais , demonstrou que o número de animais que habitam algas com diferentes 
graus de ramificação está diretamente relacionado com os seus coeficientes de 
adsorção. Entretanto, para as algas de talo foliáceo, esta correlação não é válida, 
visto que POIphyra e Uiva, apesar dos altos valores de coeficiente de adsorção, 
mostraram as mais baixas densidades de Amphipoda. Por outro lado, Padina, 
apesar do talo foliáceo, mostrou o maior peso de sedimento de todos os fitais, 
certamente, devido à presença de pelos microscópicos na superfície do talo (JOL Y 

1967). As altas densidades do Amphipoda Hyale sp.1 registradas neste fitai são 
um fato inédito e concordam, em parte, com as conclusões de WIESER (1952) e 
DAHL (1948) de que, maior quantidade de sedimento rico em detritos resulta em 
uma fauna mais numerosa. Entretanto, a exclusividade em abrigar somente este 
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AmplllpDd.t Ilc ... k tll.tI pnuL' "'L' f l'\pill ada 1""1\ li lIllla p(I ... ,i\ d [L'P.tI 11\.111 do In'UI'1 I 

hahll.tl "'111/l' .I' L"Pl"L'IL" dI) gl'[w[ol-halt- (Snlcll-\' \{ 19 7-,). 

() h;\I\o ('L· ... lI dL' 'L'J I1lWIlIO tc uJo L'1ll L '11'(/ a ...... ol'lddo a Ipl tll<t Itl l!"lL' iI JL' 

'L' U (,!II I, I! 1ll I 1.111..10 () t'''' I''I\tl JI ' I'Klní\ l' ll: nlfc' ii' tro nuc .... L'\(' !r l.: a a ... hdr\il'" dl' n"'ldil-
tiL'''' L' 'Ih.: 1111:,, 11111,1 aU'l' /lUa J l' muila'" L"p~ue, dc _·\lllphlpod'l !lO'" Irl'\I '" J l' Ca loha. 

Toda, ti, l"pC:L'rc' I.It: AI11('hlpoua rJL'Il(rllc<iua, no prL"L' l1k ,,:'lUdn t;í Itllillll 

fcg .... tradil ... L' m '1 Iga ... ( KR -\PP-SC HICKEL 19(19: BAR\-\IH) 19(19,t.h: I-\R ,\R .-\ \1 & 
\\AK\B\R·\ 19~1: ~1-\ S l ' ''''ARI J<) fQ: T "\ RAR\\I ('1111. P)Xú) . 

I)a, "'L'k L" p~L' I L'''' ut' Gallllll<trll!e<t H.:g r,lrada , c ril C;lIoh;\. "'L'r, Fí Inralll 
c lKIHltrada, L'll1 SOI"l,:(/."1I1II (y/III"1II11 Il(I 1IIIlral raull ... 1a . ('llIlIUdtl. II I1Umt: 111 II1Ial 

dc' c"' I)i,.'t,IL" rt'.:,'I ... lladi.l'" no rl;'lL' nd(1 Irlal 1111 ,upcnclI, "'L'lllhl 16 L' In l ' haluha 
(TARARMd & WAKAHARA 1(81) L' 11 em Itanhill-Ill (TAR.-\R,\t-.\ II)X6), QU<l lro 

de,"' . ... L"péL'IL". tamhém. toram a ...... lnillaJa' na Ilha da ... J>illrna ', S;io Paulo, rara 
AIIII,lIiro{l h(,tlIlI 'UI\I;: Alllpl1lw(' fWl/muJ;. ElfI\lII0I'Il' I'C'I IC'1II0'//I, " ,\01(' IIwdia L' 
Jll\\alo!ctlf(/ ( ~IAS l NARI 19R:!). E ... k ... JaJo" e ntrdilntll. mio pL'lllllkrn 1I1knr 
que o ... til,u' dr.: Caloh,í kllhalll 1ll t.:llll r nqueLa JL' e",p~L'It', Jo quI,.' o ... d L' S:io Pilulo , 

lií qUe .1 amll ... tfagelll no prL"L'nk t',tudo 't' Irlllltoll ii lona r.:lllr\·Ill..r~" C"\L lulnJo 

o 1111 r:t III(lral ondt:, plO\ iI\ d 1llt'llk, l11a \llr l1lílllL'ro Jc' c.::'p.éL'lt· ... JL' 1\ I1Iphl poda lena 
"'Ido rL'.:,'I'lraJo. 

E'r)(;':L IL" IlIhi~ (lla, ":01110 ..41111';1110(' rtflJ/tIlUJ; reqUL'fL'1ll lllalL'nal rara a 
\.'on ... tfu\.io de "'L'U'" tllhlh (l\II)I)RE 1(73). o que e ... I,í rdaullnad{l ii 1Il1)\' IIllL' ntétl.':iio 
ame na da água t: ii quanlldade de ,edl1nenlll lh'ponÍ\d . E ... I,t I,.·'pl-l IL' predol1llnou 
em !lx:a .... pnllL'grdll'. l'O I11 a~tí1llulo lk ..;edlmenlll t'. elll ní\cl ' InkrHlre' 11{1 Illal 

AlIIl'h;rOfI h('tllIl'(';';; (t\IASU"IARl 1982), A, harxi!' den'ldadL· ... de AIII/NlluJ(' 

nl1fUHu!i e m Ca loh,í podL'1ll e ... lar rel aL' ronada' à mo\ rrnr.:nlw,;úo 1IlIL'n ' .. lhl água do 

local de (:olda c /nu <)L"OH t: nna pre fercllcial L'1ll 10GtI, de maIo!' prolulllhdaJe. Po r 
out ro lado, a p re ... c m;a d e Ampirl/t)(' I'(//II/JI/f!i em filai ... do Illt'drll!rlnral ... upefior 
l'OlllO a lf/l'(/ no prt',e nte L'-..{ut!o, parel.'e e ... (ar mal'" rdanonada L'11I11 ii I."OhL·rtura 

eprtílKa (SnINEIOFR & ~IA NN IC)C)la,h), 

J ll\ \ tlJá Inlltl, la Illh~ m, ti 111 G alllllla ruJL'a IllhÍL'o la ( f3 -\ R ~ \ R I) 1969 h I, é ma I'" 

ahundantc L'1ll IOGII ' :t.:,'l lado,. Fi qUL' "'L'U'" lorte ... gnalúpoJo, e,t.ill aJaptaJo ... li 'e 

prc nJc r finllelllt.'ntc it, alga ... (i\:MiLE 1968: t\!I)\)RF 1(73). 0, lbJCI ... di ) prc:,eJ1 lt! 
e ... tudo ... u~L' h: m qu~ e ... la t:"' p~l- I e 1!L'O!TL'fLa r.: 11l ue n'ld<HJc ... mal' alIa ... 1: 11111 11 aumento 
ua prol umlrdadr.: L'11I 11<' 101 Olhef\ ado por DAli L ( I q-l8 I, \\" r s rR ( 1 C)S~). (\ Ir\SIINAR I 
( 1981:) c T ARARM<I ('1 aI. (19H6). urna \L'L que. a agrla\'iill da ,ígl1il niio tcna 'ruo 

um lalor ILmllanlc para a rne'ma . 

SUI/(//I/IÚlluw 1'('la~inl é nmhL'nJa l'O IllO urna L" pét' lc pOlll'1I l'l lIllUIll t!1ll 

alga, (KRAPP-SCIIIC"KEL 1969) t! ahunJante em S(/r~(/\ ,\IIIII llulU,mle' (TRUCIHIT 
19(1), A h:t1xa ur.:I1'ldaJe de,te Alllph l(111ua e a 'tia prL'fe ft: IK' la por StI/'~W,\II/11 

loram oh,t!f\'ada" lallll~Ill, t! 11l Itanha~m (São Paulo) onJe 10 1 rL'.:,'I'lrada 'O l11e nlc 

no ... n Í\'L' I' lnk:nOrL" do llleJloltloral eXdU"'I\a lllt!1l1e e lll dua' t" p éL· le ... J e S(/r~(/.\­

"'11m (WAKABARA ('I uI. 1(83), 

A ()L'o rr":m: llt de Ela'/llol11f.\ IW(,{(,llIall.\, apa rt.:lllL' lllL' nk, Il,io t- 1llllue n..: iada 

flL'1it 1(lrma da alga-:-ouh,tralo nllllO 101 oh ... er\'<lua nth lilal ' lIL' Citlllh,í, lalllpOlIL'O 
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a "ua Uhtr1hlll,\.itl \t:rlJ \,: al "' 1;' ~lI~ lIua1qu\'.' r p.u.hiio (\1 \ S l : ~-\HI II)S ~: T -\R ,-\R ·\\I (" 

til. 1<)~6) . 

St:~undo STtI'[R ( 1 9~(». a prcdaçiio ... :o""llIul (I prlll .... lpa l titl tl l lju ... · IIIl1lta 

o tamanho da ... popula,út: ... dt: Amphlpoda e "t'~unJo 'FLSCIN (19S111. onc..k h .. í 
predador ... · ... pode-... c pr""dlzer lIl!! .. ' o ... Alllphll1<lua 1111 aunai'" "el<in ii'" e ... pc: c.. I ... · ... l11al .... 
ahu ndante ...... e~ tllda ... pela ... tu híco la .... c:. a ... c: pdaunal'" dt' \ Ida II\Te a ... l1leno ... 
ahundante .... Em (',tlOhi" dil .... e",p":I..·IC: ... c..le Alllph lptwJ,t pre ... e n le ..... illk'n~l'" Ir~' ....... ;in 
luhko];l', c OI..'Orrefam el11 halxa .... den ... lc..lade .... : ,-1 . mll/omlt. C. .li/rna e 1. .laluaa. 
A ... UeI1101I:'" .... iio de \ Ilb 11\ rl' t:. ucntl"c t'la .... H . /fltAio ~ a e"p\'~ ... ' It.: dOl11l1lanlc. E .... tt: .... 
lalo ...... lI~ert'm \]ut' a prcu;I\ .. ·,io niio ~ um la[or 11ll11<lrlank na r""~ula,\ii(l da .... 
uClbldaJ t:s do" Amplllpolb no .... tilal'" de C,u nhá. A la \ol" J e ... l .. h Ipúk ....... , \,t r lO'" 

ctu\( lre .... (NELS(IN 1980: VA"J DtlL\11 1(')78: ~ll1K-\1 1(71) c..·clIl""c..h.:ram que II'" 

ArnphlpoJa "'iio pre:...a ... f<Íl'l'l'" para n" prc:JaJore ... "lut' 1I1i1I1.am ii \ I ... ,io (pe l\l· ... l' 

Decapoua . pOl exe mplo) e o lalllctnho da pre ..... pcwJe ... t.: I . de ... liI 11I11Ila . UIll 

IInpo rlante fúlOr mt "eh~,\·,i(). Em Citloh<í. a prt: c..l it\':iio. Ix.'ln l\Ie llu", utdlL.<indo 

1l1 t'~,:,tnl "'I1l(l ... \J ... ual .... de:\t' "'\..'1' Ulll rt'i"."lII· .... o ha ... ran k 11I1lI1aJo. P()h "'l'~llml{) JCIL) 

( 19.5 I). i:l lran ... parl:Il~la da :i~l1a é ljua ... e nula. pnnllpall11t'nk na haJ\a-m'lI. dt'\IJo 
à grande quantidade de m<c lt'f1a I organo-arg!lo ... o trazido ... Jo ... mangue ... ;tI" prúx l­

mos. Por outro lado. ii .... h' \l xa ... Ll c- n"' ldade ... de A. mll/o/uli. ("../ilO\(/. S. 11('101':;('(/. 
1. fuf("(If(1 l! E. /J('( '((' lIi("I'/I\ l1 e ... te ... fila I'" (do Illed lll lll tlfil I) pmk: III e ... I'1 r rd ao..: II Jlwda .... 
pnnl·lpallllLonk. ilO talo Lk'"k''' il llIlllitl '" niio ... uportarel11 gra nde ... período .... de 
l!IllCr ... àtJ, li que f.:orroho fa (I" dado ... o hlldo ... por T ARARA~ I el 01. (19R6). 

WIESER (1952), SAR"A & GANAI'AT I ( )9 70) " T A RAR'" ('{ (/1. (I<JS)) 

atirmam que e .... pt!I..·lcs J e: Hy(/Il' e ... tiio he::m adaplaJa ... a \I\'e r e ntre a ... al~a .... do ... 

ní\ 't: I'" ... upeflOfe .... do litoral. H. /II ('{lia apre"'c:nla uma ampla LlI .... tnhul'iio \e rll ca1 
110 med JO luor<11. ma ... l'O I11 \a lorc:s dê dell:"' luadt: mal ... l.'le\'adch e lll alga ... d e: 
L:OI1:... I ... tt: nl'1a milL' la (T A R ARA~ I el lI l. 1985 ). talo o h ... er\'ado t<tl11hém por f\ 1 C BAN E 

&. CRtlCKER ( 1983) e m 1-1. n i/\\OI';. 

H ACKER &. STENECK ( 1990) cl1L:OIlIraram Jen"'IJaJc ... de: Call/Jl/aru\ 1II1I.:,U/O­

.'iI.\ ... lgl1lli~iltl\ 'allll.'nk Il1<UOre ... e lll a lga ... ramlfl\.:aJa:... ou t!lalllc llto .... a .... quanJo 

t:olllpilradas ii'" alga " tle lalo loh,ÍI,.·t'o. Para II'. ituto rc .... o:... \'o lume ... IIlkr"' II L'JaI c: tio 

lalo da ... alga " .... io o ... rfinClp<ll '" lalo re ... lJue regulam ii ahuntlil1lCla uo Alllphlj1<lua 
c ... ludado. blo t:xp li ca a kndi:nl..·li.I \ ert I II..'aJa no prt: ... cnk e"'l ut!o de ha \ t:r lIlalorc:!' 
J e n .... IJa{k .... de f/yalt' mediu. lllPJ't' ff(/ daflih,\, ... kii e C p('lIullli\ na :... alga .... ralllltl­

cad<t s do que na:... de I.tl o ' 0 1 "íl.:eo e o tle nlre a ... ramitintda .... na .... lk m<tlt lr Codlc ll' nk 
de atl ... orçi1o. AoKI & KIf<\ lJC III (1900) e ... tudaram \,í rHi '" e .... pél..'ll..,,, u e Caprellluea 

quI:" hahllam alga ... c hILlrú lde .... lapreJJ" I)(' flmlli\ nào apre ... t: nlo l! prekri:l1cm po r 
hahltal. enquanto que Call1't'lla d(lIIilt'\'\A ii loi rl.!~I .... lrad{) ape na ... e m 11Iu f{)ldl.! .... Esk 

('olllporlalllcnlo tO I a ........ cx:iadtl à Illodi:>logm tle ... te:... <l1lI Illa I:"' : e::xe lllp la rl.!'" dl' C 
IWIU/II/;.\ t: llConlratlo .... e m hldn'lItle .... aprc: ... entaralll o prú podo tio I'XT el 'lpodo V II 

me l10r t: ~() 1l1 mc: nos !'t'la ... na ... lIa palma do Ljtle o ... re~I"' lrad () ... c m alga ..... r. 
daflih,\, .. ki; aprt: ... t: l1loU o n ll'P{) l11al :" ddgaJo e IOl1 go do que C Ilel/ul/ri\ t:. Sell 

pc l"eiípCllhl VII 1..'0 111 () prú jlilc..! l) mal .... dl' llL'<ldil. 

Se~undo TAKEUCIII l 'l aI. ( 1087) ii tll ... tnhuiçiio de C dallilt' \'\ki;, dt"lltn: 
vá rta ... al~a ... , e .... k\e: lillllt<lc..la à:... de:: t ro nde com I..·ompnmen lo maior "llh: c..lez 
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centímdros, enquanto qUe C. pellll III i.\· não apresentou limitaçiies em sua distrihui­
ção nas ditúentes es~c ies de algas. Os autores tam~m relacionara m estas 
ditúenças de distrihuição à morfologia dos Amphipoda. ClIpf'ellll dlllli/e\'.l'kii foi 
ohservado se agarrando estendido ao longo do talo das algas , utilizando SeUS 
gnat<ípodos I e pere<ípodos V, V I e VII. Já as es~cies de Capre ll idea exclusivas 
de algas menores, utilizavam somente os três últimos péreiôpodos para Se 
prendérem à alga, ficando numa posição erda. 

No presente trahalho , a ausência de C. dlllli/eI '.I'kii em Cylllllllgollg/'ll.l' pode 
ser explicada pela altura reduzida do talo e/OU espaço insuficiente entre as 
ramiticaçiies para ofereCer ahrigo ao Amphipoda. Em contrapartida, C. pell{/flfi.\ 
qUe foi registrado em todas as algas, mas com densidade máxima em Premc!adill 

(agosto), parece procurar ahrigo em algas de valoreS intermediários de espaço 
entre as ramiticações. A favor desta assumpção, DUTRA (1988) registra as maioreS 
densidades desta esp~cie em Premc!adill clIpillacea. A ausência dos Caprellidea 
em algas de talo foliáceo no presente estudo indica qUe estas não são suhstratos 
adequados para estes animais de háhito agarrador. 

Assim, pode-se inferir que, devido a fatores morfolôgicos (f()J'ma do co rpo 
e apêndices) associados ii estrutura das algas, C. !ll'lIl1l1fi.l' apresenta uma maior 
plasticidade na escolha de SeUS hahitats do qUe C. dlllli/c\'.I'kii, contirmando os 
dados de TAKEUCHl er (I!. (1987) . 

Foi ohservado em muitos titais qUe as estaç<ies do ano parecem intluenciar 
somente a densidade de povoamento e não o número de esp~cies que neles vivem 
(HAGERMAN 1966; M UKAl 1971). Esta atirmação parece ser válida, tal1lh~m, para 
os titais de Caiohá, pois as es~cies de Amphipoda, à exceção de CYlIIlIdll.m.!i/IJ.I'lI, 

foram ohsérvadas nos quatro meses de amostragem. A maior ahundftncia de H. 
lIIedia na amostra correspondente ao outono coincide, em parte, com os dados de 
TARARAM & W AKABARA (1981) para S. ()'IIIO.l'U/1I onde as maiores densidadeS 
foram registradas em dezemhro e março . O grande aumento de densidade de C. 
pell(lf/(i.l' em agosto nos fitais de Caiohá coincide com os trahalhos de CAINE (1983) 
e DUTRA (1988), mas discorda com o de MASUNARI (1982). 

A literatura não contempla o estudo da distrihuição dária dos Amphipoda 
em fitais. No presente trahalho, foi constatado qUe a maioria das esp~cies de 
Amphipoda tem as algas tinamente ramiticadas como local de deSenvolvimento 
dosjuvenis, mesmo qUe os adultos hahitem algas foliáceas . A distrihuição temporal 
de densidade dos Amphipoda pode estar relacionada com a tlutuação da intensidade 
da atividade reprodutiva das es~cies qUe ~ contínua no ano. As fêmeas são mais 
numerosas do qUe os machos na maioria das esp~cies, como ocorre com a maioria 
dos Peracarida dos titais. 

Os dados do presente estudo contirmam a necessidade de conserva~:ã() dos 
hancos de fitais de Caiohá, pois , os mesmos mostraram ser um ecossistema hastante 
complexo, onde os Amphipoda realizam integralmente o SeU ciclo de vida. Experi­
mentos de predação elll lahoratório , provavelmente , virão continnar qUe as popu­
laç<iés de Amphipoda estudadas constitUem um importante recurso ai imentar para 
os animais de níveis trMicos superiores , incluindo os de importftncia comercial. 
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